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"A transferência de tecnologia tem sido a vanguarda do progresso e uma fonte inesgotável de 

produtividade, capacitação e conveniência" (Mings, 1998). Desde então, nenhuma definição em 

consenso foi apresentada devido à complexidade do tema que requer tempo de evolução (Bengoa et al., 

2021). Considerando a excelência na gestão empresarial, o processo de transferência de tecnologia 

certamente é composto por vantagens e desvantagens, independentemente de sua grande importância na 

gestão da inovação (Lager & Hassan-Beck, 2021). 
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De uma perspectiva mais ampla, linhas de pesquisa e tópicos importantes foram identificados 

por Bengoa et al. (2021) como (a) transferência de tecnologia na universidade (empreendedorismo 

acadêmico, propriedade intelectual, novos empreendimentos, escritórios de transferência de tecnologia 

e relação universidade-indústria), (b) transferência internacional de tecnologia, (c) transferência de 

tecnologia intrafirma, ( d) capacidade de absorção e (e) políticas públicas de inovação (Bengoa et al., 

2021). Considerando os vários agentes envolvidos na transferência de tecnologia (transferentes e 

cessionários) e seu processo bidirecional, os autores destacaram que pouca atenção tem sido dada para 

detectar as dificuldades e esforços em uma relação universidade-indústria eficaz na perspectiva das 

empresas (Bengoa et al., 2021).  

Além disso, devido à institucionalização do processo de transferência de tecnologia no contexto 

universitário, surgiu uma ampla gama de componentes organizacionais dedicados a apoiar esse processo 

(Good et al., 2019). Assim, a partir de uma visão holística, este editorial aponta perspectivas 

organizacionais que sustentam o ecossistema de comercialização da pesquisa tecnológica universitária, 

doravante denominada transferência de tecnologia, para trazer um referencial relevante para a análise 

dos diferentes componentes organizacionais que englobam os desafios relacionados.  

Assumimos essa perspectiva organizacional considerando também que uma literatura recente 

aponta para o surgimento de novos modos de facilitação do empreendedorismo acadêmico, como 

ecossistemas e aceleradores empreendedores de base universitária (Balven et al., 2018; Schaeffer & 

Matt, 2016; Siegel & Wright, 2015) que dependem de um propósito organizacional, atividades 

estabelecidas, estrutura de organização e pessoas para apoiar o processo de desenvolvimento e 

transferência de tecnologias. 

O propósito organizacional reflete a primeira perspectiva dessa visão holística que significa a 

principal razão de existência das empresas ou sua concepção dos fins desejados. A partir do propósito, 

as empresas definem as atividades, a segunda perspectiva, que consiste nas diferentes tarefas realizadas 

para cumprir o propósito. Apoiando o desempenho dessas atividades, as empresas projetam uma 

estrutura de propriedade, a terceira perspectiva, que indica formalmente como as atividades e tarefas são 

divididas entre indivíduos e grupos de indivíduos comumente considerados como tendo um impacto 

significativo no desempenho da transferência de tecnologia. A quarta perspectiva, as pessoas e a cultura 

organizacional normalmente consideradas como o conhecimento social compartilhado, incluindo os 

valores, normas e regras, que por sua vez podem moldar o comportamento dos indivíduos (Colquitt et 

al., 2008; Good et al., 2019; Nadler et al., 1997; Scott, 1992). 

Para abranger as diferentes etapas de comercialização de tecnologias e resultados mais 

prováveis de sucesso, de fato, os escritórios de transferência de tecnologia caracterizam-se como um 

propósito organizacional na literatura e tendem a se concentrar tanto no licenciamento de tecnologia ou 

na formação de uma empresa em torno de uma tecnologia (Bozeman et al., 2015; Schaeffer & Matt, 

2016). Enquanto os parques científicos (Díez-Vial & Montoro-Sánchez, 2016), incubadoras (Bergek & 
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Norrman, 2008) e fundos de investimento universitários (Pierrakis & Saridakis, 2019) são propósitos 

mais preocupados em garantir que a empresa se formou em torno de tecnologias universitárias de 

sucesso para construir produtos comerciais. Juntos, esses propósitos organizacionais provavelmente 

fornecerão uma cobertura completa dos diferentes estágios do processo de transferência de tecnologia 

em um ecossistema. 

As inúmeras atividades na transferência de tecnologia são conduzidas pelo propósito 

organizacional no desenvolvimento inicial da empresa (por exemplo, apoio à pesquisa e direitos de 

propriedade intelectual) para estágios posteriores (por exemplo, gerenciamento de propriedade, suporte 

ao negócio ou desenvolvimento de rede). Uma atividade que aparece como senso comum é a grande 

extensão em redes internas e externas com a finalidade de apoiar a comercialização de tecnologia. 

Entretanto, de acordo com Good et al. (2019), essas fronteiras que abrangem atividades de rede podem 

ser redundantes ou complementares e podem evitar ou fomentar provedores de serviços competitivos 

em vez de parceiros na comercialização efetiva de tecnologia universitária. 

Em relação aos elementos de estrutura, a literatura apresenta sobreposições em seus 

componentes sendo comuns em termos de propriedade, governança e localização física. A unidade em 

termos de propriedade prevalece na universidade. Como estruturas autônomas são bastante comuns, as 

empresas preferem adquirir outras para evoluir na transferência de tecnologia em vez de novas estruturas 

emergentes, como laboratórios e garagens empresariais ou escritórios de engajamento (Pauwels et al., 

2016; Wright et al., 2017). Além disso, o tamanho e a localização da universidade são grandes diferenças 

identificadas na literatura como questões de estrutura. 

Elementos de pessoas e cultura organizacional são apresentados como deficiências importantes 

na literatura. Algumas capacidades aparecem com frequência na pesquisa, como capacidade de entender 

tecnologias complexas, experiência em direitos de propriedade intelectual, compreensão do ambiente 

acadêmico e como a pesquisa tecnológica é conduzida (Jefferson et al., 2017). No entanto, a composição 

e a evolução das equipes de transferência de tecnologia e a distribuição de papéis e identidade são 

aspectos críticos destacados como ausentes. Cultura empreendedora, micro processos intra e 

interindividuais, o papel dos líderes na evolução do ecossistema para apoiar a transferência de tecnologia 

são novos caminhos para a pesquisa acadêmica apresentada por Good et al. (2019). 

No geral, pouco se sabe sobre o efeito da transferência de tecnologia do lado da indústria e 

menos ainda do ponto de vista das pequenas e médias empresas que são relativamente mais aptas a 

absorver conhecimento de fontes externas, tais como as universidades em comparação com grandes 

empresas (Feldman et al., 2002). Barreiras culturais e informacionais entre universidades e empresas, 

especialmente para essas empresas ainda menores, podem ser impedimentos adicionais para a 

transferência de tecnologia (Bengoa et al., 2021; Good et al., 2019) e merecem mais atenção dos 

pesquisadores.  
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Ainda assim, o impacto do empreendedorismo acadêmico para além das atividades de 

licenciamento, patenteamento ou criação de novos empreendimentos, por exemplo, atividades e 

iniciativas mais informais que podem exigir novas estruturas ou sistemas de gestão para implementá-

los devem fazer parte na nova geração de pesquisas (Bengoa et al., 2021). No futuro, os desafios 

associados à segurança da informação na sociedade devem também impactar os avanços deste campo 

de pesquisa, uma vez que os ataques cibernéticos surgem por meio da conectividade com implicações 

diretas para a transferência tecnológica e de conhecimento. 
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